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A IGREJA POPULAR NA IMPRENSA PAULISTA 

INTRODUGAO 

0 objetivo deste trabalho & analisar o tratamento dado 

ao tema Igreja anular pela imprensa de São Paulo; a andlise pro 

-posta se desdobra em dois enfoques: verificar a cobertura dada 

pelos jornais aos problemas, ou simplesmente fatos, que envolvem 

a questdo da Igreja Popular e, ao mesmo tempo, tentar detectar a 

posicdo assumida pela imprensa face ao assunto. 

A natureza deste trabalho € bastante restrita. Devendo 

atender as exig@ncias académicas do curso Religido e Sociedade mo 

Brasil, a pesquisa teve que se adequar gambém aos seus prazos e 

assim, desde o inicio, jã se estabeleceu uma abordagem muito limi 

tada: seria focalizada apenas a questao da Igreja Popular, dei- 

xando-se de lado a problemdtica ligada i Igreja, ou A religião, em 

geral; por outro lado havia-se pensado em realizar a pesquisa em 

quatro jornais paulistas (O Estado de São Paulo, Folha de São 

Paulo, Jornal da Tarde e O São Paulo) além de um jornal do Rio 

(Jornal do Brasil) que serviria de contraponto pará a analise dos 

jornais de São Paulo. Com o andamento do trabalho verificou -se, 

porém, que, de um lado, não haveria tempo material para o levanta 

mento do noticidrio nos, cinco prnais e, por outro lado, não seria 

possivel ater-se, exclusivamente, ao tépico Igreja Popular. Para 

se ter qualquer id@ia mais significativa sobre o tema seria neces 

sdario percorrer todo o noticidrio sobre a Igreja, pois a discus - 

são em torno da questão colocada aparece dispersamente tratada em 

todos os aspectos relacionados à organizagdo’ e atuagdo da Igreja. 

Com isso o trabalho sofreu uma restrição no que diz respeito  ao 

niimero de jornais para poder ganhar em amplitude de temas e assun 

tos pesquisados. Por isso a pesquisa limitou-se aos dois jornais 

de Sdo Paulo: O ESTADO DE SÃO PAULO (OESP) e a FOLHA DE SKO PAU 

LO (FSP) que revelam, sobre o tema, as posições polarizadas, o 

que torna possível refletir-se sobre as divergências de tratamen-



to e de perspectivas que a Igreja Popular suscita 'na imprensa pau 
lista. 

Estabelecida esta diretriz a pesquisa organlzou-se da sE 

guinte forma: de início procedeu-se à leitura e análise do notl- 

ciãrio sobre a eleição da diretoria da CNBB. Esta analise permi- 

tiu estabelecer as hipdteses (que serão colocadas mais adiante) 

que orientaram o prosseguimento da pesquisa, que foi o levantamen 

to de todo o noticidrio relativo a Igreja publicado pelos dois jor 

nais escolhidos no periodo compreendido entre 1° de janeiro e 31 

de maio. E preciso observar que esse levantamento não foi rigoro 

samente completo porque as coleções existentes na Biblioteca Muni 

cipal ja se encontram desfalcadas de alguns nimeros. De qualquer 
forma a quantidade de noticias e artigos levantados e lidos foi 

bastante expressiva. 

Complementarmente algumas outras leituras contribuiram pa 
Ta a andlise elaborada: O PAPA NA NICARAGUA - uma análise dos a- 
contecimentos - artigo de Pedro A. Riheiro de Oliveira, publicado 
na REB/43 de margo de 1983; A IGREJA DE WOJTYLA - um santuario da 
eposigdo, livro de Rubem C. Fernandes - Brasiliense, 1980 e uma 

entrevista de Leonardo Boff & Revista Isto E, nimero 338 de 15 de 

junho de 1983, : 

Esses trabalhos 1nC1dem de um modo ou de outro, direta- 

mente sobre a questao em foco e, por isso, sua leitura foi' muito 

importante no sentido de fornecer parametros para a discussfo do 

materíal«fornecídénpelós jornais. 

Embora, como jã foi colocado, tenha havido a necessidade 
de se'ampliar o levantamento do noticiário para abranger tudo que 

-se relacionasse à Igreja, & verdade que a temitica específica' so 
bre Igreja Popular continuou sendo o foco central e, em vista dis 

so, dois acontecimentos foram nucieares: a .visitado Papa: & Amé- 
rica Central e a eleição da diretoria da CNBB, uma vez que mo bo- 

jo deles a questão da Igreja Popular ganhou muita relevancia. 

E foi justamente em torno desses acontecimentos, ou me 
lhor, da forma como os jornais os trataram, que foi possível esta 

belecer, e posteriormente verificar a validade, duas hipóteses
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orientadoras da andlise geral: primeira - o jornal OESP conside- 

ra que o Ocidente estã permanentemente sob a ameaga comunista e 

vé na Igreja (na catdlica em especial) uma guardia imprescindivel 

contra ele e dai que qualquer ação da Igreja que parega retira-la 

dessa posigdo sugere ao jornal que a Instituigdo estd se desvian- 

do do seu verdadeiro rumo e deixando de cumprir sua yverdadeira 

missdo. Segunda: a FSP, por sua vez, vé na Igreja (de novo a 

catdlica) uma das forgas empenhadas na redemocratizacdo do Pais e 

dai que tende a tratar sua atuação de modo a reforgar essa posi- 

ção. 

Nas conclusões essas hipóteses voltarão a ser considera- 

das à luz das andlises feitas. 

1 - A IGREJA NO NOTICIÁRIO PAULISTA: M PANORAMA GERAL 

0 levantamento realizado nos dois jornais compreendendo 

cinco méses, foi organizado, para efeitos de visdo geral, num qua 

dro que considerou os seguintes aspectos: 1% - Visita do Papa a 

América Central: antecedentes, cobertura da viagem, repercussoes 

e editoriais; 2° - Eleigdo da diretoria da CNBB: os mesmos itens 

do tdpico anterior e 39 - Outros assuntos: noticias nacionais, 

noticias internacionais, editoriais, comentdrios, noticias sobre 

outras igrejas e manifestagdes de leitores. 

Anotou-se ainda o número de chamadas de primeira pagina 

e as referéncias especificas à Igreja Popular. 

Assim tém-se: um total de 441 artigos dos quais 223 pu 

blicados pelo OESP e 218 pela FSP. Sobre a visita do Papa à Amé 

rica Central (ocorrida entre 2 e 9 de margo) OESP publicou 68 ar 

tigos dos quais 9 foram editoriais; a FSP publicou 52 e apenas 

um editorial. Sobre a eleig@o da diretoria da CNBB (ocorrida na 

212 Assembléia do episcopado Brasileiro, em Itaici - SP, entre 6 
e 15 de abril) OESP publicou 18 artigos (três editoriais) e a 

FSP 21 - um editorial. Quanto aos demais assuntos verificou-se 

o seguinte quadro:
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O ESTADO L. SÃO PAULO FOLHA DE SÃO PAULO 

2 t 75 notícias nationais g 

noticias internacionais 61 46 
editoriais S| | 3 

comentarios 5 14 
outras igrejas 6 5 

manifestação de leitores 3 t 5 

“OESP deu 26 chamadas de prírnei gina e a FSP 29 e no 

ESP a Igreja Popular & especificamente tratadn em 22 artigos, en- 

quanto que na ESP aparece em 9, 

Considerando-se o posicionamento dos jornais frente a 

problemdtica da TIgreja convém salientar que, no perindo coberto re 
la pesquisa, OESP fez 22 editloriais e a FSP apenas 5, cujos con 
teddos serfo discutidos ao longo do trabalho. 

L fA A 

Obs.: É preciso lembrar que o levantamento não foi rigorosamente completo. 
Na coleção consultada na Biblioteca Municipal faltam 17 nimeros — de 
OESP e un da FSP, no periodo de 1°.de janeiro a 13.de abril; no pe - 
riode posterior 2 20 de abril também houve algumas falhas) . 

2 - IGREJA POPWLAR: DEFINIGOES 

Antes de se proceder à anilise dosjornais é necessdrio 
tentar se estabelecer definições mais precisas do tema em questdo: 

o que se entende, afinal, por Igreja Popuiar? 

As colocaches feitas a seguir são resultantes do proprio 

mnoticidrio dos jornais do qual se procurou filtrar -as definicGes 

dadas, sem as avaliacGes apresencadas ou sugeridas pelos articu - 

listas. R Wi 

Assim sendo, no periodo tratado, a Igreja Popular surge 

como assunto quando se noticia a viagem do Papa à América Central, 

especificamente quando se considerou o seu pronunciamento, bem co 

mo as suas respectivas repercussdes, na Nicardgua.
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De acordo com o discurso do Papa, por Igreja Popular en 

tende-se uma facgdo do clero nicaraguense que se envolveu e se 

comprometeu com a revolugdc (e posteriormente com o governo) san- 

dinista e esta facgdo estaria introduzindo uma divisdo no seio da 

Igreja Catdlica sob dois pontos de vista: de um lado devido & 

participagdo politica direta (o que & contrdrio à orientação da 

Igreja) e de outro lado porque se recusaria a obedecer & hierar- 

quia institucional. Haveria, portanto, sob o rótulo de Igreja Po 

pular, uma tentativa de constituir uma igreja cismitica na Nica- 

ragua e, por extensio na América Latina, uma vez que o exemplo 

sandinista tende a repercutir nos demais paises. 

0 principal desvio imputado a essa Igreja Popular (além 

da desobedi@ncia 3 hierarquia) € uma evidente tendéncia para o so 

cialismo e uma aceitagdo do marxismo, considerado absolutamente 

anti-cristdo, tanto como método cientifico para a andlise da rea 

lidade social quanto como programa para a organizagao das socieda 

des, sobretudo as subdesenvolvidas do 3? Mundo. 

Os pronunciamentos do Papa com relagdo a Igreja Popular 

da Nicardgua (que datam de julho de 82, quando ele enviou uma car 

ta ao clero nicaraguense) foram no sentido de chamar os dissiden- 

tes a4 unido; todo seu esforgo foi no sentido de reforgar a hie - 

rarquia catdlica, de repreender os padres que atuam diretamente nas 

iutas politicas e conclamar a todos à unidade sob a sua diregdo. 

"A Tgreja Catolica T una e guio-a eu", disse Jodo Paulo Segundo. 

Um outro componente da definigao da Igreja Popular, se- 

gundo o noticidrio, diz respeito ao que sobre ela afirma o clero 

brasileiro. Considerando-se pronunciamentos de destacados mem- 

bros do clerc catdlico brasileiro pode-se verificar duas posições 

distintas: uma primeira é a que não admite a existéncia de uma 

"igreja popular", no sentido de que não hd qualquer grupo que pre 

tenda se afastar da hierarquia institucional da Igreja Catdlica e 

nem desobedecer aos padres, bispos ou ao Papa; o que existe ê 

uma intenção, por parte de um amplo setor do clero, de dar concre 

ticidade à- "opção preferencial pelos pobres" e nesse sentido 

aproximar e identificar a Igreja Católica com suas bases popula - 

res. Para uma segunda posição a Igreja Popular, constituída sob
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o modelo @a Nicardgua, € uma realidade e a sua expansdo para 

os outros paises e principalmente no Brasil, & um perigo iminente 

contra o qual ê preciso acautelar-se. Nesse sentido admite-se , 

dentro da Igreja Catdlica, a existéncia de um movimento cismitico, 

herético, anti-cristão e até mesmo anti-religioso que bota em ris 

co a unidade e a universalidade da Igreja centrada em Roma. 

0 espago entre essas duas posigbes & percorridc por uma 

posigdo que se pode considerar intermedidria que & a que admite a 

possibilidade de se estar constituindo uma Igreja Popular na Ni- 

cardgua, mas que O mesmo não ocorre no Brasil (inclusive por que 

aqui o clero estaria vigilante). Não se aceita, nesse caso, que 

as experiéncias de aproximag@o da Igreja Catdlica às camadas mais 

populares da sociedade brasileira, a defesa dos seus interesses e 

o apoio dado às suas lutas, possa ser confundido com o que se cha 
ma de "igreja popular". 

A partir dessa colocagZo surge como um problema sério Pa 

ra a Igreja Católica no Brasil a caracterização das comunidades e 

clesiais de base — as CEBs —., Elas aparecem, segundo alguns, co 

mo o modelo de realização concreta da opção pelos pbbres e da cons 

tituição de uma Igreja enquanto povo de Deus e não apenas Insti 

tuigdo estdtica e hierdrquica e para outros elas se identificam , 
no Brasil, como a Igreja Popular, afastada da hierarquia e propo- 

nente de uma igreja classista, destituida, portanto da sua tradi- 

cional- universalidade. Seria tamb&m uma igreja quase que exclusi 

vamente preocupada com os aspectos materiais da wvida, distancian- 

do-se das preocupagdes espirituais e transcedentais — voltada pa- 

ra a criagdo do reino de Deus na terra e não para o reino dos 

céus. 

Uma outra forma de se colocar a questão da Igreja Popu - 

lar É em termos de tradicional/conservadora ou progressista. E 

aqui aparece a forma usada preferivelmente pela imprensa, sobretu 

do quando se trata do Br;asil; a Igreja Catdlica se apresentaria 

dividida em uma ala conservadora ou tradicional (oposta a um igre 

ja popular) que se mantém fortemente institucional e hierdrquica, 

absolutamente fiel ao Papa e uma ala progressista que, para algurs, 

se identificacom a Igreja Popular, que entende a opção pelos po- 

bres como uma palavra de ordem para a realizagdo de mudangas fun-
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damentais e que, .embora não preconize um desligamento hierarquico, 

admite que a palavra do Papa não deve ser absolutizada. 

Assim, ao longo do noticiário analisado expressdes como 
ala ou clero progressista e CEBs surgem como sindnimos de Igreja 

Popular ou de seus adéptos. 

E a divergéncia entre essa Igreja e a Igreja tradicional 

€ posta em dois niveis: manutenção ou não da unidade e da univer 
salidade da Igreja Catdlica Romana e posição da Igreja (e da reli 

gião) em função da organização sdcio-econdmica e política das so 
ciedades nas quais os seus fiêis estão inseridos; nesse segundo 

nível a Igreja & considerada como uma entidade "neutra", colocada 

acima das classes sociais e desvinculada dos conflitos existentes 

entre elas ou como uma instituição natural e necessariamente enga 
jada devendo optar diante das divergéncias sociais e participar 

das lutas travadas no seio da sociedade, inclusive na luta de clas 

ses. 

3 - À IMPRENSA E À IGREJA POPUWLAR 

Para se proceder a uma andlise rigorosa e completa e que 

permitisse conclusões mais categóricas sobre o posicionamento da 

imprensa (dos dois jornais considerados) sobre o tema da TIgreja 

Popular seria necessdrio verificar, como ponto de partida e pres- 

suposto, qual ê a posição dos jornais face à religião e à Igreja 

como um todo. Isso exigiria uma pesquisa preliminar que extrapo- 

lasse o período estabelecido para este trabalho e, mais ainda, exi 

giria que outras maté@rias fossem examinadas para que se pudesse 

estabelecer a linha ideoldgica dos jornais, que orienta, evidente 

mente, a sua posigdo com relagdo acs diversos assuntos tratados e 

ndo apenas @ Tgreja. Seria preciso considerar também as contradi 

ções dos jornâís e detectar mudanças ocorridas nas suas analises 

ao longo, peld menos, dos períodos mais expressivos de trans forma 

ções na atuação da Igreja. No presente caso teria que se conside 

rar a realizagdo do Concílio Vaticano II e, para o caso do Brasil
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e da América Latina, particularmente as Confer@ncias Episcopais 
de Medelin e de Puebla. 

Dada a impossibilidade de se efetivar, no momento, tais 
pesquisas o que se pode apresentar tem o carater de uma "amostra" 
e serve mais para suscitar questBes a. respeito do tema do que pa 
ra se formular conclusdes. 

A exposigdo quê se segue procura relatar o tratamento da 
do por ambos os jornais sobre os eventos mencionados, destacando 
os pontos sobre os quais torna-se possivel uma comparacio esclare 
cedora. 

O tratamento da matéria em pauta dado pelos jornais deve 
ser considerado em dois niveis: noticidrio e editoriais. 

No primeiro caso os dois jornais se equivalem, como ,alids 
o levantamento feito no item 1 o indica. De modo geral o , que 
ambos os jornais fazem & cobrir com destaque os acontecimentos (se 
ria interessante, por exemplo, verificar o espaço dado 3 igreja 
em relagdo â proporção dedicada ds outras matérias) e registrar, 
sem tomar posigdo, as divergéncias- e pol@micas entre a Igreja e 
outras instituigGes (governos no presente caso) e entre os membres 
e/ou facções internas da Igreja. 

Ã guisa de exemplc considere-se alpguns aspectos do noti- 
ciirio sobre os dois fatos tomados como' referéncias para a pesqui 
sa. 

al A visita do Papa @ Amirica Central 

0 Estado de São Paulo dedicou 12 artigos aos anteceden - 
tes da viagem e a Folha de São Paulo 7; ambos consideram a com - 
plexidade em torno da viagem tendo em vista o contraste entre a 
miss3o de paz (S8bvia) do Papa e a situacio de viol@ncia da regido. 
O ESP se ocupa mais de questdo dos perigos que o Papa iria encon- 
trar e em particular da divis3o da Igreja na Nicardpua, ao que .a 
FSP só se refere como parte do contexto geral. 

Com relagd3o 3 viagem propriamente dita, bem como as suas
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repercussdes, O ESP publica 47 artigos e a FSP 44. Ambos conce- 

dem muito espago ao .caso da Nicardgua e se ocupam, sobretudo, da 

posigdo assumida pelo clero brasileiro, E & exatamente desta  parte 
do moticidrio que se podem extrair as definigdes de Igreja ' Popu- 

lar, bem como se identificar o posicionamento de alpumas das princi 

pais autoridades eclesiisticas brasileiras.e de alguns comentaris 

tas. E assim que OESP registra, por exemplo, a 5 -3 que "o Papa 

condena a Igreja Populan e 04 marxistas”, e adverte contra "com- 

promissos ideoldgicos inaceitdveis"; a condenagio à Igreja Popu- 

lar & sobretudo pelo fato dela estar voltada para as opgoes mate 

riais e descinvulada da obediéncia aos bispos. 

No ESP de 11-3 pode-se ler declaracCes de D, Aloisio Lors 

cheider sobre a questão da Igreja Popular colocada a propdsito da 

Nicardgua: para o arcebispo brasileiro & muito dificil falar so 

bre o pronunciamento do Papa e sobre a "chamada" ala da Igreja 

, que se define como "Igreja. Popular", "emhora ninguem goste muito 

de utilizar a expressdo, devido a sua ambiguidade", ele interpre 

ta assim: " ... 0 que o Papa ndo quer - igreja.popular - que cor- 

re o nisco de cain na demagogia. 0 que entender por Igreja .Papu 

Lan? se T Igreja que tem participagdo dos ficis, € uma coisa boa. 

Se € uma Igreja @ margem da autoridade dos bispos, não &". 

Na FSP, por sua vez, abre-se espago para comentdrios mais 

comprometidos, como € o caso do artigo publicado no dia 2-3 sob o 

titulo "O confronto de duas Igrejas na Nicardgua", onde se adver 

te para o fato de que se trava na Nicardgua uma batalha pelas men 

tes e corações dos fi€is: "o papa vai fafar de união e seu dis- 

cunso tera duas Leitunas (o8 progressistas falam de duas tendên - 
cias na mesma Igreja). Serd em Mandgua que se tentard conquistanr 

o Papa para uma das duas tendincias, Ocorne que a hierarquia aban- 

donou o somozismo quando 04 empresarios o 4izeram e se afastaram 

do sandinismo tambZm quando 08 empresdarios o fizeram." Registra 
o artigo que o que deixou a hierarquia perplexa foi que pela pri 

meira vez os cristdos se engajaram em uma revolução que chegou ao 

poder € isso leva a Igreja a uma postura.ambigua na atual situa- 

ção da. Nicardgua, ou seja, apoia a revolução e condena seus diri- 

gentes por "sovietização", e, sendo assim, nada do que o Fapa des- 

“ sesse iria alterar a situação profundamente — "não se trata  de 

uma nova Igreja que estã sungindo, mas a velha Igreja com  suas
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tendencias e Lutas inteanas, agudizadas pefo papel que 05 catoli- 

cos vao assimundo no continente na Luta politica e social. E & 

esse, na vendade, o eixo da questdo, agrade ou não ao papa", con 

clui o artigo. 

No dia 4-3 & a vez do correspondente Paulo Francis afir- 

mar que existe uma Igreja dividida na América Latina e que o "ex- 

no de Jodo 23 (foi) de achar que abrindo as janelas medievais da 

Ignreja 'ao mundo moderno a estrutura resistinia ao ax de fora”.Ano 

ta que a divisdo interna da Igreja atinge atê aos jesuitas e quan 

to 4 proposta de paz com base no didlogo, trazida por Jodo FPaulo 

29, afirma que nio hi diilogo entre um Guilhermo Garcia e guerri- 

lhas e compara o Papa a um liberal norte-americano que espera o 

impossivel: — "não hã nesistincia Liberal @ tirania — pento dos 

ditadonres da AmErnica Central e Latina Jaruzesfski T uma dama.” 

Quanto d repercussão da visita do Papa & América Cen- 

tral ambos os jornais dão relevo exatamente ao ocorrido na Nicard 

gua, e OESP é o {nico a publica pronunciamentos da imprensa de 

paises socialistas (Checoslovdquia, Albania e Cuba) que acusaram 

o Papa de estar interferindo na politica interna dos paises da 

América Central (como o faz também na Poldnia) e tamb@m de estar 

agindo como "missiondrio negro" de Washington. 

Contudo se deve ressaltar o tom de neutralidade e de isen 

ção do noticiirio, com os articulistas’fazendo largo uso de zepas. 

Deve-se, em ontrapartida, destacar a grande difereríç,a no trata - 

mento dado ao assunto pelos editoriais. ; 

No único editorial da FSP, sob o título O Papa na Améri 

ca Central, salienta-se a sobriedade e mesmo a "neutralidade" com 

que o tema € abordado. Explica - os incidentes havidcs como al 

go esperado,ou, pelo menos,r “como algo que não podia se estranhar 

dada & situação da Igreja na América Central, sobretudo na Nicardgua, des 

de que participou da frente sandinista, tendo sido, posteriormen- 

te, alijada e substituida por uma "nova entidade neligiosa, acha 

mada 'Igrefa Popular', mais afinada com 04 atuais governantes", 

Considerou que o Papa não deve ter se surpreendidoc uma vez que 

ele sabia onde iria pisar e realizou a visita por sua livre vonta 

de (ou seja: porque quiz). Salienta, como ponto positivo o fato
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do Papa ter chamado a atengdo para a drea e para seus conflitos e 

problemas . É 

Jã OESP, por seu turno, utilizou-se de nove editoriais m 

ra manifestar sua total condenacd3o a Igreja Popular e o fato de o 

comunismo internacional dela se utilizar para interferir e expan- 

dir-se na América Latina. Esta &, a rigor, a tdnica de todos os 

editoriais, segurido os quais com a visita do Papa ficou desmarca- 

rada a existéncia de uma ala cismitica her&tica dentro da Igreja 

que se camuflava sob os r&tules de igreja popular, progressista e 

que, sob o pretexto de "opção pelos pobres", precurava distorcer 

o sentido da religido desligando-a do seu contelido espiritual e 

transcedental, voltando-a exclusivamente para os problemas mate 

riais e, o que & mais grave, colocando-se a servigo de Moscou. Pa 

ra um exemplo. ilustrativo veja-se o publicado no dia 11-3 intitu- 

lado "Amplia-se a orquestragdo contra o papa", mo qual se rela - 

ciona o ocorrido na Nicardgua com as criticas feitas pela impren 

sa de Praga, Tirana e Havana. Segundo o editorial '"parece difí 

cil que Moscou não esteja por trãs de tudo isso", após historiar 

a politica de Moscou dos anos 50 até agora (estimulando os "padres 

patriotas" hiingaros e os "progressistas" poloneses que apoiam os 

governos socialistas) chega diretamente ao frei Leonardo Boff que, 

com o apoio de D, Faulo Evaristo, procura introduzir o marxismo 

na Igreja Catdlica. Além disso hã o silêncio conivente da CNBB. 

Para o mesmo editorial, & possivel que "Moscou tenha con 

clufdo que chegou a hora de dividiy a IÉreja no hemisfério que- 

brando sua forga (...). Serd diffcil a CNBB continuar equilibran 

do-se sobre o muro e oferecendo suas gragas a Yuri Andropov, com 

breves reveréncias 4 Roma a fim de dar ao papa a impressic de que 

estd do seu lado". 

b) A efeigdo da diretonia da CNBB .. 

A cobertura dos jornais referiu-se 3 reunido dos bispos, 

em Itaici. Também com relação a esse item nota-se entre os dois 

jornais uma certa identidade de tratamento, ao nivel dos artigos. 

Sendo que a FSP ocupa-se um pouco mais do que ¢ ESP com o aconte- 

 cimento em si; dedicou ao seu desenrolar 14 artifos para 9 de 

OESP; este, por sua vez, publicou 2 artigos sobre os antecedentes
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da reunião e 4 sobre as suas repercussoes, enquanto que a FSP de- 

dicou 6 artipgos aos antecedentes e nio se ocupou das repercussdes. 

Na cobertura a &nfase dada, por ambos os jornais, foi a 

polémica criada em torno das declaracdes de d. Luciano Cabral Du 

arte sobre a divisdo entre o episcopadc conservador e o progressis 

ta (fiel ao papa ou ligado i Igreja Popular). E a esse respei to 

o que os jornais fazem é registrar os principais pronunciamentos 

e posigBes dos membros do clero brasileiro, de modo a poder carac 

terizar a situagdo geral, que pode ser assim definida: a Igreja 

Catdlica no Brasil apresentou-se na 217 Assembl@ia Geral da Confe 

réncia Nacional de Bispos dividida em duas alas Pastante distin - 

tas: uma que se constitui em torno da posigdo de Dom Luciano Ca- 

-bral e outra representada pela Diretoria da CNBB, Para designar- 

-se essas alas usam-se expressfes conservadora (ou tradicional) e 

progressista, respectivamente e as questSes em torno das quais elas 

aparecem polarizadas são: divisio ou unidade da Igreja sentido 

da "opgdo preferencial pelos pobres" (preferencial é igual a ex- 

clusiva?) e o papel das CEBs (representam elas a Igreja Popular 

no Brasil?). i 

Essa polarização, contudo, #-arece minimizada por alguns 

pronunciamentos que a imprensa registra, chamande a atenção para 

o elemento de moderagao; éc que ocorre, por exemplo, com dom 

Avelar Brandão ao responder oficialmente (pela CNBB) as críticas 

de dom Luciano Cabral. O principal destaque 3 existência de uma 

ala moderada € dado pelo OESF, ao pu.blicar um pronunciamento do 

bispo de Valenga, Dom Amaury Casfanho; para o qual 90% dos bis- 

pos brasileiros "sdo moderados, em posição equidistante dos pou- 

cos situados entre o8 progressistas e os conservadonres", Ainda 

segundo ele houve em Itaici algumas "tensoes maionres™, porém, 

naturais como ocorre em todas as assembléias; afirma, ainda, que 

"entre 04 eleitos ... ndo hã nenhum dos bispos tidos como  radi- 

cais,” 

Nesse contexto fica interessante observar que ao se posi 

cionar frente ao assunto, nos seus respectivos editoriais, os jor 
: ; É ál . 

nais assumem as perspectivas existentes dentro do próprio clero. 

Assim CESP (que dedicou 3 editoriais ao tema) assume o discurso 

da ala conservadora e vê na reeleição da diretoria da CNBB um "sá 

nal vexde para o progressismo"” (título do editorial do dia 1l4-4)
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o que poderi trazer a desagregação para.a Igreja Católica pois, se 

gundo conclui o editorial, "na verdade, e T com taisteza que © 

neconhecemos, todos esses povos 'tedlogos' (refere-se a Leonardo 

e Clodovis Boff) estdo certos quando afirmam que terdo o apoio, 

como atl agora tivenam, da cdpula da CNBB — cujos nepresentantes 

constituem a maionia do episcopade (e não a minoria come atê ago- 

na afirmivamos) — em sua tarega de dar @ Tgrefa um perfdl dife - 

nente daquele que seu Fundador £he quiz dar". Naturalmente o edi 

torialista ronhece como ninguém o perfil pretendido pelo Fundador 

da Igreja. 

A FSP, por seu lado, nio radicaliza pactuando da posição 

dos progressistas. No unico editorial éue faz sobre o tema, com 

o título de A Direcdo da CNBB, também do dia l4-4, o jornal pre- 

fere aceitar a tese da moderação. Destaca a unidade da Igreja ex 

plicitada pela voz moderadora do cardeal-primaz do Brasil, dom 

Avelar Brandão Vilela, bem como o fato dele recusar-se a aceitar 

as implicagSes radicais da idéia de uma "Igreja Fopular" embora 

afirme "a opgdo preferencial — não excludente — pekos pobres e 

marginalizados como uma dixetrmiz permanente da ação pastoral". Pa 

ra 6 editorial a convivência entre "progressistas" e "conservado- 

res", balizada pela voz mocderadora, tranquiliza o catdlico brasi- 

leiro e "deve sen bem vista pela opinido pública. Mais do  que 

um exemplo, na veadade, a preservação da influlncia mederadora da 

Igreja como um todo, gragas & conciliagdo democrdtica de suas di 

vergências, constitui um fato auspicioso nesta fase da vida nacio 

nal, não isenta de niscos de radicaçização das forgas políticas e 

sociais", afirma o editorial concluindo que é animador verificar 

que a influência da Igreja, a partir dos resultados de Itaici s 

"eontinuard" sendo exermcida a gavor da democratização do País e 

da redução de suas agudas desigualtdades sociais." 

OESP que se ocupa da repercussão do ocorrido em Itaici , 

focaliza especialmente os pronunciamentos de bispos da ala conser 

vadora que reafirmam sua preocupação, sobretudo com o sentido que 

se di 3 opção preferencial pelos pobres e à existéncia ou não de 

uma tendéncia para se constituir, a partir das CEBs, uma Igreja Po 

pular no Brasil, É nesse sentido que se situam os pg:‘onunciament:s
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de dom Vicente Scherer, dom Luciano Cabral, dom Eugénio Sales e de um lei 

tor (padre Luis Ilc, da capltal de S3o Paulo) publlcados entre 17 

e 20 de abril. 

4 - A POSIÇÃO DOS LEITORES 

.-. -~ As manifestações de leitores a respeito da Igreja no pe- 

ríodo considerado foram muito poucas (apenas 8 no total) e, no re 

ral, de teor conservador. Nos três artigos publicados pelo OESF 

a posig3o expressada €, sem diivida, conservadora e tradicional : 

uma delas & para louvar a freira que organizou, a 19 de margo de 

1964, a "Marcha da Familia com Deus pela Liberdade", cujo aniver- 

gario, alids, não foi lembrado, lamentou-se a leitora (23-3); a 

outra € para elogiar dom Luciano Cabral, eristocentrista que com 

um pronunciamento corajoso '"estourcu o tumor existente intra mu- 

rus Ecclesia e a terceira fala da beatificagdo, merecida, de 

João 23 (esses dois artigos do dia 17-4-). 

Na FSP as coisas aparecem mais equilibradas: hã um arti 

go condenando a participação de dom Avelar na cerimônia de lança- 

mento do livro de Teotonlc Vilela, porque se faria uma homenape 

ãs guerrilhas do—Aragua1n' um outro.artigo, em compensaçao, elo 

gia as cerimônias em memcria de Frei Tito e de Alexandre Vanúcçi. 

Os outros trazem uma discussão entre uma catàlica (q&e ‘faz 

um desabafo) e um padre. Nessa discussdo verifica-se a permanéfiQ 

cia da idéia de uma Igreja tradicional. O desabafo da catdlica 

ê porque não conseguiu localizar um padre para encomendar um pa- 

rente morto no dia 31-12-82, as 20:30 h. (29-1); o padre cobra 

dela o fato de só procurar o padre em horas diffceis e a não exis 

tência de um verdadeiro convívio com uma comunidade religiosa (3- 

—-2); a resposta da católica é fulminante! trata-se de uma so- 

brinha de dois cardeais, cunhada de dois Provinciais dominicais e 

de uma irmã de São Vicente de Faulo e sobrinha-neta de uma. . irmã 

da Assunção e que "víveu 60 anos de sua vida cercada pelo clermo 

que seus pais sustentavam, como também a todas as outras comunida



des netigiosas da cidade” (10 -2). 0 3adre. coitads, humildemen 

te calou-se. 

5 - OUTRAS QUESTOES 

Como jã foi colocado a andlise ca temitica — JIgreja Po- 

pular — uma visão mais ampla do tratamento dado pela imorensa acs 

demais assuntos sobre a Igreja, em geral, E nesce sentido proce- 

deu-se ao levantamento e à leitura.cos artigos publicados no pe- 

riodo coberto pela pesquisa, contudo, não foi possivel, pela exi- 

guidade de tempo e também pele limitação impoeta pelo pruprio te- 

ma de trabalho, realizar uma 2naiise exaustiva de toda a matéria. 

Assim, o que se pode apresentar ¢, comu ilustracio e exemplo, al- 

‘guns - aspectos pingados do conjunio, foealizando, para efeitos de 

comparacdo entre os, dois jornais, as diferencas de tratamento e, 

sobretudo, quando for o caso, as posigdes assumidas. 

Também nesse tdpico É interessante tomar-se o nivel dos 

noticidrios e o nivel dos editoriai is 

if des tacados como aspectos mais signi 

. No primziro caso podem ser 

icativos os sepuintes: 

1 - OESP dã muito mais destagjue 3 Itreja internacional e a 

FES & Igreja no Brasil, conforme, alids, demonstram os 

dados apresentados no item 1. é 

2 - A respeito do novo Código Candnico OESF dã Enfase 3 afir 

mação da hierarquia e da: unidace (universalidade) da Igre 

ja e 3s restritdes 3 participação politiea do clero en- 

quanto a FSP enfatiza a autonomia concedida aos bispos , 

a adequagdo da instituig¢io eclesiistica aos novos tempos. 

3 - Para divulgar o sepultarento dos restos mortais do Frei 

Tito, transladados para 5 Brasil sste ano, OESP dá, ape 

nas uma pequena nots (ld-3), na quál situa o padre assim: 

"depois de tex passado por várias p/;uÉu brasileinas, on 

de foi tonturado por suas ligações com Can£tos Manigueta", 
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A FSP publica varios artigos sobre a matéria e atribui as 

torturas sofridas pelo padre ao fato de as autoridades que 

rerem extrair dele informagdes sobre o Mariguela (25-3). 

4 - OESP concede bastante espago para declaragdes do dissi- 

dente soviético Alexander Solzhenitsyn que insiste em co 

locar o cristianismo como uma arma potente contra o comu 

nismo e em conclamar os cristdos para que não se desviem 

desse caminho. A FSP nãose ocupa dele. 

5 - Em contrapartida a FSP concede espago para dom Helder (pxâ 

mio que recebeu em Tóquio, encontro com o chanceler ho- 

landês) que não frequenta as paginas do ESF. 

6 - A FSP acompanha a vida do frei Vito Miracapilo, que foi 

expulso do Brasil e agora sofre pressões do prefeito da 

sua cidade natal na Itãlia, que, diga-se de passagem, & 

do partido comunista; OESP o ignora. 

7 - A maior diferenga no tratamento do assunto Igreja entre 

os dois jornais diz respeito, porém, ac papel politico da 

Igreja Catolica no Brasil. A FSP, ao contrario do OESP, 

privilegia este tema dando destaque às manifestagbes do 

clerc brasileiro relativos ac sistema politico ou ao mo- 

delo sdcio-econdmicc do Pais, e, além disso, convoca o 

cleroc, sobretudo o paulista e particularmente dom FPaulo 

Evaristo, a se pronunciar, como se vê no artigo do dia 

29 -5: "Nossa responmsabibidade coletiva" — no qual o 

cardeal de São Paulo afirma: "EÉ nessa perspectiva (supe 

ran a injustiça que pesa sobre o povo) que aproveito a 

oportunidade deste espaço que a "Folha" teve a iniciati 

va de me oferecen ...". OESP a esse respeito além de não 

lhe dar muito relevo, chega a ironizar quando, por exem- 

plo, cobra de dom Paulo Evaristo que proponha eleições di 

retas para a diretoria da CNBB, a exemplo do que a Igre- 

ja (dom Paulo, dom Ivo) havia feito para as eleições bra 

sileiras. 

Ao nivel dos editoriais ressalta-se como maior diferenga 

entre OESP e a FSP a grande preocupação do primeiro com a Igreja in 

ternacional. Dos 10 editoriais que se ocupam do que se chamou "ou- 

tros assuntos" apenas um se refere a problemas no Erasil; € o do
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dia 12 -3, intitulado "Corajosa tomada de posição de um bispo" e 

se refere à atitude de dom Boaventura Kloppenbur, bispo auxiliar de 

Salvador, ao condenar o uso politico das CEBs. Nos outros os te- 

mas dizem respeito a problemas ce fora do Brasil, porém, a temati- 

ca € uma s3: a necessidade de se manter a Igreja coesa e fortecon 

tra o avango das idéias e dos sistemas comuno-marxistas, materia - 

listas e ateus que empreendem uma verdadeira perseguigdo à Igreja 

e 3 religido. Note-se que para o jornal agora se pode falar em 

verdadeira perseguigdo porque se dirige à Igreja mesmo e não a mem 

bros ou fiêis individualmente. (Isso com certeza não pode ter tan 

ta importdncia ante ao ataque da Instituição como um todo). 

A FSP, ao contrario, nos seus editoriais - três - nessa 

parte, não manifesta preocupagBes com os destinos da Igreja e nem 

com a sua condigdo de refligio e puarda eficaz no combate ao comunis 

mo. Onde o ESP vé derrccada em fungdo do avango "progressista" ou 

reforgcamento em função de vitdrias da ala tradicional, a FSP percs 

be apenas equilibrio e moderação (como no caso da eleigdo do presi 

dente do CELAN) — editorial do dia 16-3. No editorial de 27 - 3 

discute as relagdes Igreja - governo do Brasil e no dia 2 -4, sob 

o titulo "Cristo e a bomba", faz consideragdes muito genéricas so- 

bre a violéncia no mundo atual ¢ a necessidade, para conté-la, de 

a humanidade tomar Cristo como exemplo. 

CONCLUSOES 

Apds o exame dos noticidrios de OESP e da FSP relativos 

3 Igreja, no periodo de 1 -1 a 31 -5, pode-se chegar a conclusão de 

que a questdo da Igreja Popular polariza os dois jornais. OESF se 

posiciona evidente e francamente contra assumindo a posig@o do cle 

ro mais conservador, não só no Brasil c¢omo o internacional e a 

FSP, colocando-se na perspectiva da ala Vprogressísta scbretudo do 

episcopado brasileirc, nio admite a e'xistêhcía, pelo menos no Bra- 

sil, de uma Igreja Popular que estivesse dividindo a Igreja catdli 

ca no momento. 

Para o caso brasileiro, em especial, a questd@o da Igreja 

Popular, se coloca, sem que se aceite ou se utilize da expressão , 

em dois momentos: primeiro quando se fala da opgao pelos pobres : 

identificam-se como adéptos de uma Igreja Popular os que dão muita
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énfase ao ºrefevehcialmente (modo da opção) entendendo mesmo que a 
Igreja deve se afastar dos ricos, para se aproximar dos pobres (com 
sequência lógica numa sociedade de classes, onde os conflitos e an 
tagonismos são muito agudos) « No lado oposto estariam os que pro- 
curam minimizar os efeitos dessa opção e para isso criticam o con- 
telido e}ccess;vamente material da posição contraria e procurar dar 
Snfase a religião como instância do epiritual, que toca a todos, in 
distintamente, cons:.dera_gos como individuos, fugindo assim da pro- 

- blemdtica das classes sociais, ou mais precisamente; aceitando a 
divis3o em classes como natural e até mesmo desejivel como se pode 
depreender do pronunciamento de dom Beoaventura .Klppenbur, no dia 
26-5, publicado pelo ESP, que afirma: "Digo que Deus não E socia- 
Lista, porque ete ndo gez nada igual. Fez como bem quis. E acho 
que o socialismo só daric certo se no mundo houvesse anjos em vez 
de sem vergonhas". Ainda sobre a opção pelos pobres hã afirmações 
como a de dom Eugênio Sales para o qual todos os homens são pobres, 
tanto os desvalidos da fortuna como os desvalidos de Deus. 

0 ségundo momento refere-se 3s CBEs. Apesar de se reco- 
nhecer que não se trata de uma realidade homogénea — as CEBs podem 
“ter cax‘a;:terl'sticas as mais variadas — admite-se uma dicotomia em 
torno aélas: a ala progressista as vê como concretizagdo de uma 
Igreja que se apresenta como povo de Deus, ensejando, portanto, a 
plena participacdo de todos, principalmente dos pobres, e não teme 
que, a partir delas, se constitua uma Igreja Popular e os oonserva 
dores que receiam que as CEBs, afastando-se do controle da hlerav— 
quia possam ser 1nstrumentahzagias por ideologias contrarias 3 re- 

ligido e terem sua ação dirigida para outros objetivos que n3o os 
especificamente religiosos e assim constituir uma IgrejaPopular cis 
mitica e” herêtica. A principal expressão desse receio pode ser per 
cebida na afirmagic de dom Luciano Cabral: "Igrefa de Crnisto não 
€ um sindicato, não sungiu para melthorar a situação politica e eco 
nômica da Terra". (OESP 20-4), 

Nos dois momentos estão presentes latente ou explicita - 
mente a questdo da aceitagdo ou não do marxismo. Pára o  cardeal 
dom Vicente Scherer & preciso que os cristãos estejam alertas con- 
tra "o efeito destruidor e desumano” do marxismo que se tornou 
"o mais cruel e implacdvel perseguidor do eristianismo nos tempos 
modernos". (OESP 18 -4). Para Leonardo Beff (sempre citado como



" S EE exemplo de teólogo da libertação) "o que existêé € uma apropriação 

tipicamente enista do manxisms ... Acho que o próximo milEnio se- 

nã marcado sobretudo por existucs que cssimilenem & Sua maneira o 

marxisme e o trans formarzm numa qravde cnve de Libontagde ne dinre- 

cdo dos vafores fundamentais evargilicos - ume cociedads mais aber 

“ta, mais fratenna, menos dividida en elassos, priviligiot e elitis 

mo. Nesse sentido eu diiia que Marx & ung erplcie de profeta" (en 

trevista a revista Isto E, nº 388 13 15-6-83) Esses duas posições 

dividem os cristZos catdlicos brasileivos e, tudo indica, tiram:,o 

sono dos editorialistas de OESP. 

Retomando as hipdteses inicialmente colocadas, pode-se 

~“afirmar que no seu teor geral elas se man*ém, 

OESP, a julgar pelos seus editoriais, aos quais se podem 

acrescentar os artigos assinados por H.D. na coluna "Movimento Re- 

ligioso" acredita num perigo comuniseta semore presente, contra o 

‘qual a Igreja tradicional (a que preconisa a "misiricdrdia divina" 

como o grande recurso contra o "demdnio" e contra o “"pecado") se 

constitui numa imprescindivel arma e, por isso, não pode desviar - 

se dos seus rumns, qua, de resto, foram tragados pelo prdprio Fun- 

dador; assim sendo, ndo pode fazer concessoesa ideologias anti- 

cristds que, sob o pretexto de cafesz dos pobres e oprimidos, abrem 

flancos aos inimigos comuno-marxistas, 

A FSP, mais serena e sébria, pelo menos a julgar pelos 

seus reduzidos e quase indifere:tes editoriais, vé na Igreja Catd- 

lica, no Brasil particularmente, uma grande forga e, ac mesmo tem 

pPo, um grande exemplo, de moderação e equilíbrio, o que a faz um 

importante componente do processo de redemocratização que o País vi 

ve no momento e que, principalmente, deve levar adiante e aprofun- 

dar. 

Finalmente, nos dois jornais..tanto a nivel de editoriais 

e comentdrios como no noticidric a problemitica da Igreja Popular 

— e da Igreja em geral — & perpassada por uma questao fundamental, 

que & a da relagdo entre fê e politica. OESP aceita a vis3o tradi 

dional e conservadora de que a fé diz respeito ao individuo e afe 

ta sobretudo sua relação tom Deus e, portanto, impõe para a reli- 

gido (para a Igreja) uma organizagdc e atuaçâo voltadas para as 

questoes transcedentais. A FSP, por sua vez, parece assumir a no-
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va leitura do sagrado feita pelos progressistas, para os quais a 

fé €, antes de tudo, um compromisso do homem com seus semelhantes, 

com a sociedade como um todo e com o seu tempo, dai decorrendo que 

se exigiria da Igreja e da religiio engajamento em todos os proble 

mas e em todas as lutas gue envolvem a sociedade e a vida dos po- 

vos; na busca não sp da salvagio da alma mas do resgate da di gni- 

dade humana por inteiro. 

ADENDO 

Hã uma questão muito interessante no contexto de discus- 

são que a imprensa paulista faz sobre a Igreja. Trata-se da anâli 

se da posição e da atuação do papa João Paulo 29, 

A esse respeito € pernitente examinar a tese 

Fernandes exposta no seu livro "A Igreja de Wojtyla - um santudrio 

da oposig3o", segundo a qual o atual papa se caracteriza por colo- 

car a Igreja por ele dirigida em guarda contra todos os governos 

ditatoriais de qualquer extração ideoldgica que seja. Nesse senti 

do o autor vé uma completa correspondéncia entre a Igreja Catdlica 

na e no Brasil, ambas lutando em defesa dos direitos e das 

liberdades b3sicas dos respectivos cicadios. ¢ 

A partir dessa colocagdc pode-se situar comparativamente 

o BESP e a FSP. 

OESP considera efetivamente o papa atual como um comba - 

tente contra os regimes totalitdrios, só que estes são apenas os 

socialistas; quando se tratam de ditaduras de a posicdo co 

brada pelo jornal dos membros da Igreja, e do scu sumo pontifice em 

primeiro lugar, € de distanciamento, de não envolvimento com as 

questões politicas internas dos paises e foi exatamente essa a lei 

tura que fez dos discursos do papa na América Central, quando ele 

ndo condenou, ao menos explicitamente, os govermnos do 

continente, apesar de ter recebido solicitagdo de parte do clero 1o 

cal nesse sentido. Ú 

A FSP não se posiciona, através de editoriais, com muita 

clareza, mas seus comentaristas, entre eles Newton Carlos, Claudio 

Abramo e Paulo Francis constantemente aponta nas atitudes e pronun
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ciamentos de Joac Paulo 29 o seu envolvimento politico, &bvio, em 
todas as circunstâncias. Em artigo do dia 22 -6 Paulo Francis,por 
exemplo, nota que o papa impede a participagdo polftica do clero 
nos movimentos revolucionirios de esquerda. João Paulo 29 & para 
ele um aliado da direita e & para esse lado que pretende jogar o 
peso politico da Igreja Catdlica. 

Ainda com relagdo 3 interpretacdo das atitudes e discur- 
sos do papa &€ interessante notar que por ocasião da visita à Améri 
ca Central o noticidrio dos dois jornais veiculou a versão do agra 
vo ao papa no incidente da misse em Managua (possivelmente organi- 
zado pelo governo sandinista) enquanto que Pedro A. Ribeiro de 01i 
veira, que estava presente ao aceontecimento, no artigo da revista 
REB, jã citado, registra uma manifestac3o expontdnea e n3o previa- 
mente organizada de um povo ressentido com a indiferenga do papa 
diante dos seus problemas, tanto que chegou ao ponto de nem 
lamentar seus mortos (refere-se aocs jovens mortos pela guerrilha 
anti-sandinista que haviam sido sepultados no dia anterior ao da 
visita do Papa), 

Nesse debate estd em discussdo a questdo da infalibilida 
de do papa: relativizada pelos progressistas e formalmente . 
sem restrições pelos conservadores & usada por todas as tendéncias 

como instrumento de realizagdo de objetivos polfticos diversos. A 
ampla repercussdo que as palavras e ações de João Paulo 29 provo - 
cam, e que ccupa tanto espago nos jornais € sinal evidente de que, 
para qualquer corrente, a lideranga religiosa & ainda um grande e 
inevitdvel componente politico, 
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RASTROS DA TRAGEDIA 

Mauro Guilherme Khnoury - agosto/83, 

PRECO DA TERRA, TAXA DE JUROS E ACUMULAGAO FINANCEIRA NO BRA 

SIL. 5 

Claudio Antonio Gongalves Egler - setembro/82. 

MOVIMENTOS SOCIAIS E METOS DE COMUNICAÇÃO. PARAIBA 1917-1921. 

Antonio Albino Canelas Rubim - outubro/1983. 

A CONTRIBUEÇÃO A HISTORIA DOS SOCIALISMOS NO BRASIL: A CONS- 

TRUÇÃO DO PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO. 

Silvio Frank Alem - maio/84. 

O SOLO URBANO E DESENVOLVIMENTO CAPITALISTA, 

Tamara Tania Cohen Egler - outubro/84 

TRABALHO. O CAPITALISMO ADIANTADO E A CLASSE OPERARIA. UM 

NOVO SINDICALISMO. ' 

Joana Neves - fevereiro/85. 

SOBRE BANANAS E BANANEIROS. Produção Mercantil e Relações de 

’[pah,alho. 

Jacob Carlos Lima - janeiro/85, 

CLIENTELISMO E MAQUINA ESTATAL NAS ELEICOES DE 1982, 

Maria Antonia Alonso de Andrade. (no prelo). 

A IGREJA POPULAR NA IMPRENSA PAULISTA 

Joana Neves - fevereiro/85.


